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um passado nem tão distante não 
existia essa preocupação toda com a 
preservação do meio-ambiente, aque-

cimento global ou efeito estufa. No máximo, 
se falava no desmatamento da Amazônia 
e, mesmo assim, era um assunto que pare-
cia muito longe da nossa realidade, então, 
ninguém tomava conhecimento. Há menos 
de 20 anos podíamos ir à praia debaixo do 
sol do meio-dia, as crianças brincavam em 
riachos e terrenos baldios e ninguém sabia 
o que era protetor solar. Lugar de lixo era 
no lixo e, depois, o caminhão passava para 
recolher e jogar tudo no mesmo lugar, um 
aterro sanitário. 

Hoje, tudo isso mudou. Ao entrarmos na 
segunda década do século XXI, podemos ver 
claramente que o planeta realmente aque-
ceu, a camada de ozônio foi sendo aos pou-
cos destruída, a poluição nas cidades fi cou 
insuportável e sair de casa sem protetor so-
lar é considerado um fator de risco à saúde. 
O que aconteceu? Abusamos do nosso pla-
neta, produzimos tanta sujeira de todos os 
tipos nesses anos que agora fi camos encur-
ralados com a árdua tarefa de correr contra 
o tempo e reverter essa situação. 

A boa notícia é que nem 
tudo está perdido, ainda te-
mos salvação. O primeiro 
passo é ter consciência de 
que cada um de nós é uma 
importante peça para virar 
esse jogo. A natureza precisa 
da nossa ajuda e está na hora 
de começar a fazer o que está 
ao nosso alcance para deixar 
um mundo melhor para os 
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N nossos fi lhos, um lugar mais saudável. Não 
vai ser nada fácil, não. Vai exigir comprome-
timento e dedicação de todos nós. 

Por onde e como começar? Oras, comece 
pela sua casa, pelo seu quintal, seu ambiente 
de trabalho ou pela sua comunidade. Come-
ce com ações simples como não jogar lixo no 
chão, principalmente, em lugares públicos. 

Mostre essas atitudes para suas crian-
ças, para que elas sigam o exemplo, afi nal, 
mecânico consciente cuida da natureza. Na 
verdade, mecânico consciente cuida, princi-
palmente, da sua cidadania e respeita o pró-
ximo. Aliás, ele faz tudo isso enquanto cuida 
do carro do cliente. Simples assim. Quer dizer, 
na teoria é simples, mas na prática, não é tão 
fácil ser um mecânico consciente, mas não 
custa tentar. Nossa fauna e fl ora agradecem. 

Aproveite o ano novo e faça um pacto 
com a natureza: coloque a sua casa e a sua 
ofi cina na linha ecologicamente correta. 
Para saber o que fazer na sua ofi cina, leia 
a matéria sobre o selo verde do IQA que 
trata das ações de preservação e descartes 
corretos. Veja ainda uma matéria especial 
sobre tecnologia na ofi cina e como usar o 
novo portal da Revista O Mecânico, além 

do procedimento de troca da 
correia dos motores Volkswa-
gen. Vamos reciclar, inclusive, 
nossas idéias e atitudes no 
ano que vem. Tenha um feliz 
Dia do Mecânico! Boas fes-
tas a todos e um ano novo de 
muita realização e sucesso. 
Viva 2010!

Carolina Vilanova

Pacto com a natureza Pacto com a natureza 
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Revista O Mecânico: Quando e 
por que foi criado o IQA?

Marcio Migues: O IQA (Instituto 
da Qualidade Automotiva)  foi fun-
dado em maio de 1995 para proteger 
tecnicamente a indústria automo-
bilística nacional, garantindo que a 
distribuição de autopeças tivesse a 
qualidade necessária prevista pelos 
fabricantes,  evitando pirataria, re-
cuperação inadequada e materiais 
de segunda linha. Foi uma solicitação 
do governo federal, por meio da câ-
mara setorial automotiva dentro do 
Programa Brasileiro da Qualidade e 
Produtividade, criado após a abertu-
ra das importações em 1991. Como 
consequência, foi desenvolvida uma 
regulamentação para certifi cação 
obrigatória de peças automotivas, 
cujo plano original priorizaria com-
ponentes relacionados com seguran-
ça. A intenção foi garantir que a peça 
de reposição tivesse a possibilidade 
de receber um reconhecimento, fa-
cilmente identifi cável pelo público, 
que demonstrasse a mesma qualida-
de e desempenho exigido pelo fabri-
cante, o que coibiria a falsifi cação e 
zelaria pela qualidade mesmo para 
quem não fosse fornecedor de peças 
originais. 

O Mecânico: Como se desdobrou 
essa proposta inicial? 

Marcio: A ideia era começar pe-
las peças de segurança, primeira-
mente pneus e depois passaria para 
componentes de suspensão, freios, 
iluminação, etc. Tudo que envolves-
se segurança dentro do veículo seria 
certifi cado e depois outras peças e 
sistemas também teriam a exigência 
de certifi cação. Mas o projeto acabou 

O presidente 

do IQA, Marcio 

Migues, falou nessa 

entrevista sobre 

a importância em 

trabalhar de acordo 

com padrões de 

qualidade. Apesar 

do custo, o método 

pode dar retorno 

para o empresário e 

para o cliente

Qualidade:  Qualidade:  i
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não evoluindo da maneira que foi 
inicialmente concebido, viabilizan-
do apenas poucos produtos, como 
por exemplo pneus novos e capace-
tes para motociclistas. A certifi cação 
ainda funciona até hoje muito bem 
com os produtos de certifi cação obri-
gatória e atualmente todas as opções 
nacionais ou importadas têm que 
apresentar marca de conformidade, 
conquistada através de auditorias 
periódicas realizadas pelo IQA. 

O Mecânico: Assim o IQA come-
çou a atuar no segmento... 

Marcio: O órgão do governo 
responsável por certifi cação é o IN-
METRO, que solicitou para as mon-
tadoras, indústrias de autopeças e 
ofi cinas de reparação, através de suas 
entidades representativas (Anfavea, 
Sindipeças e Sindirepa), que se mobi-
lizassem com o intuito de encontrar 
uma maneira de fazer a certifi cação, 
incluindo fabricantes de autopeças, 
de veículos e de serviços. Daí, nasceu 
o IQA, que é um instituto de iniciati-
va privada sem fi ns lucrativos, neutro 
e apolítico, que tem como foco a par-
te técnica acima de tudo.  

O Mecânico: E o instituto come-
çou então a tomar forma de órgão 
certifi cador? 

Marcio: Sim, daí começou nosso 
trabalho. As principais entidades do 
setor automotivo organizaram-se e 
fi zeram um investimento para início 
das atividades, envolvendo criação 
da sede e formação de grupo técnico 
que seria responsável pela adminis-
tração do instituto e futura realização 
de auditorias. Como apoio adicional, 
um grupo de executivos de monta-

doras e fabricantes de autopeças, 
voluntariamente, costuraram como 
seria o instituto, desenvolvendo esta-
tuto e regulamentações iniciais. Fo-
ram criadas competências internas e 
parcerias com órgãos de certifi cação 
internacionais. Hoje somos repre-
sentantes de muitos dos principais 
organismos ligados à qualidade no 
mundo,viabilizando a aplicação dos 
mais modernos procedimentos mun-
diais no esclarecimento de questões 
técnicas sobre peças e serviços. 

O Mecânico: E expandiu a certifi -
cação para outras áreas...

Marcio: Sim, o instituto então se 
propôs a ir além de um órgão certi-
fi cador, atuando na verdade como 
um órgão de fomento da qualidade 
na área automotiva. Posteriormen-
te, foi identifi cada a necessidade de 
aprimorar a qualidade em serviços, 
principalmente na questão das ofi -
cinas mecânicas e retífi cas de moto-
res, cuja representatividade no Bra-
sil é muito forte. Essa ação protege 
o consumidor e viabiliza a abertura 
de novos negócios para as empresas, 
como por exemplo participação em 
licitações. Hoje, temos diversas ofi ci-
nas e retífi cas certifi cadas em todo o 
País, empresas idôneas que contam 
com certifi cação de conformidade de 
sistema de gestão da qualidade de 
serviços pelo IQA. 

O Mecânico: Quantas ofi cinas 
mecânicas são certifi cadas? 

Marcio: Atualmente o IQA possui 
sistemas de certifi cação específi cos 
para cada segmento de empresas 
da reparação automotiva, incluindo 
concessionárias, centros automoti-

:  investimento certo:  investimento certo
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vos, ofi cinas mecânicas e retífi cas de 
motores. Aproximadamente, 50% 
das concessionárias escolheram o 
IQA para desenvolver seu processo 
de certifi cação, incluindo a rede da 
Volkswagen (também pesados, ago-
ra MAN Latin America) e Fiat – além 
disso, duas novas redes de concessio-
nárias iniciarão o processo em 2010. 
As auditorias são adaptadas para os 
padrões específi cos de cada rede, e 
nas empresas independentes o IQA 
oferece um sistema de certifi cação 
exclusiva que garante a busca de re-
ferência dos padrões de qualidade. 
Hoje, ao todo temos 790 empresas de 
reparação automotiva certifi cadas. 

O Mecânico: Na sua opinião, esse 
número vai aumentar nos próximos 
anos? É porque o cliente fi cou mais 
exigente? 

Marcio: A certifi cação da quali-
dade na ofi cina não é compulsória, 
então investe quem quer, na verda-
de, o empresário que tem visão. Uma 
ofi cina certifi cada não compra peças 
sem  boa procedência, utiliza mecâ-
nicos com treinamento, ferramental 
adequado e padrões da qualidade. 
Além disso, preocupa-se também 
com o meio ambiente, pois hoje em 
dia o IQA oferece um reconhecimen-
to específi co para essa necessidade 
dos tempos atuais (o Selo Verde, em 
parceria com o CESVI Brasil). A certifi -
cação vai crescer não somente porque 
os clientes estão mais exigentes, mas 
também pela consciência crescente 
do próprio mercado, que cada vez 
mais solicita a certifi cação para ofi ci-
nas mecânicas e retífi cas de motores 
em licitações públicas e privadas. 

O Mecânico: A rede independen-
te de ofi cinas não se certifi ca porque 
pensa que é muito investimento? 
Qual o incentivo que o pequeno 

empresário precisa para buscar essa 
qualidade? 

Marcio: Conseguir a certifi cação 
é trabalhoso, mas ele tem que acre-
ditar que com qualidade ele ganha 
clientela. É unânime, é só comparar 
as ofi cinas antes e depois da certifi -
cação. Melhora inclusive a capacida-
de de retenção de funcionários. O 
primeiro passo para a certifi cação é 
fazer um housekeeping (arrumar a 
casa), o que signifi ca trabalhar den-
tro de regras, com pessoal qualifi ca-
do, peças boas e instrumentos aferi-
dos. Qualidade exige investimento, 
mas dá retorno altíssimo. A certifi ca-
ção mexe com a empresa, é impres-
sionante ver os resultados. 

O Mecânico: Além de certifi car, 
o IQA oferece cursos e orientações 
aos profi ssionais do mercado auto-
mobilístico?

Marcio: Isso mesmo, oferece o 
que o mercado precisa, por isso dis-
ponibilizamos todo tipo de curso e 
eventos para os profi ssionais do se-
tor, o que é bastante aplicado para 
os fabricantes de autopeças, por 
exigência das montadoras. Todos os 
requisitos exigidos pelo IQA para ofi -
cinas mecânicas e retífi cas de moto-
res também possuem treinamentos 
específi cos oferecidos pelo Instituto.

O Mecânico: O que o IQA tem 
para o mecânico? 

Marcio:  Temos cursos e palestras 
sobre vários temas que se aplicam na 
ofi cina, como atendimento, gestão, 
meio ambiente, legislação, questões 
de saúde e segurança de funcioná-
rios, etc. Mais informações podem ser 
obtidas pelo site: www.iqa.org.br. O 
que o setor precisa, havendo deman-
da das empresas, tudo em nome da 
qualidade e da excelência na presta-
ção de serviços automotivos. 
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ElringKlinger adquire 
autopeças da Turquia

O grupo alemão Elrin-
gKlinger acaba de concluir 
a aquisição de 90% das 
ações da fabricante de au-
topeças turca Ompas A.S, 
sediada na cidade de Bur-
sa. A principal atividade 
da Ompas A.S é o desen-
volvimento de chapas de-
fl etoras de calor, voltadas 
para a proteção térmica do 
motor dos veículos,  trans-
missão e vias de escape. O 
portfólio também inclui 
componentes de metal e 
aros de rodas. A empresa 
futuramente deve adotar 
o nome de ElringKlinger 
Türkei A.S.

Doação de veículos Fiat 

Com o objetivo de proporcionar aos 
alunos maior experiência e proximidade 
com os veículos nas aulas práticas, a Fiat 
Automóveis acaba de disponibilizar mais 
29 protótipos para as escolas SENAI do Es-
tado de São Paulo. A doação foi realizada 
durante a abertura da Olimpíada do Co-
nhecimento do SENAI/SP, que contou com 
a presença do presidente da FIESP, Paulo 
Skaf, e do vice-presidente da Fiat do Brasil, 
Valentino Riziolli. Assim, SENAI e Fiat refor-
çam a sua parceria voltada para a formação 
profi ssional em diversas áreas da indústria 
automobilística. Além dos cursos abertos à 
comunidade, o SENAI também realiza pro-
gramas de treinamentos técnicos para a 
rede de concessionários da Fiat em 19 esco-
las do País. Somente no Estado de São Pau-
lo, mais de 7.200 profi ssionais de vendas e 
de pós-vendas foram treinados em 2008 e 
outros 6.500 em 2009, nas unidades do Ipi-
ranga, na Capital, Bauru e Limeira. 

Velas Bosch na reposição 

Para incentivar as vendas da sua 
linha de velas de ignição, a Bosch 
apresenta uma campanha que tem 
o objetivo de reformar as lojas re-
vendedoras de peças automotivas. 
Para participar, os estabelecimentos 
devem adquirir no mínimo 50 jogos 
de velas da marca e enviar o com-
provante de compra dentro de uma 
carta com a resposta da seguinte 
pergunta: “Qual é a marca de ve-

las que investe na sua autopeça?”. 
Serão sorteadas dez lojas que ga-
nharão reforma na fachada, além 
de vale-compras no valor de R$ 
100,00 para cada um dos balconis-
tas. A ação vai até o dia 31 de de-
zembro de 2009 e abrange todas as 
reposições localizadas em território 
brasileiro. O regulamento completo 
da promoção está disponível no site 
www.sonhodereforma.com.br. 
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Chevrolet Agile: o carro do ano

O mais recente lançamento da Ge-
neral Motors do Brasil, o compacto 
Chevrolet Agile, acaba de conquistar 
mais um prêmio da imprensa espe-
cializada: o Carro Abiauto 2009 (The 
Best – O melhor entre os melhores). A 
premiação é promovida pela ABIAUTO 
– Associação Brasileira da Imprensa 
Automotiva, composta por 73 jornalis-
tas do setor, que avaliam os carros du-
rante o ano e elegem os melhores em 
cada categoria. A 11ª edição da eleição 
aconteceu logo depois dos testes fi nais 
com os fi nalistas na pista da Goodyear, 
no fi nal de novembro. 

Esse ano, a eleição contou com 
uma novidade: a escolha do carro 
menos poluente, que teve o VW Polo 

Vencedores: CATEGORIA CARROS

Popular: Volkswagen Fox.

Nacional: Chevrolet Agile.

Minivan: Honda Fit.

Bluemotion como destaque na avalia-
ção da Única - União da Indústria de 
Cana-de-Açúcar. O Prêmio Abiauto 
2009 teve os patrocínios da Goodye-
ar do Brasil, FPT Powertrain Techno-
logies, Unica – União da Indústria de 
Cana de Açúcar, e apoios de ACDelco, 
Coca-Cola, VW Caminhões, Vinícola 
Miolo, Star Racer / Alpine Stars, MF5 / 
Total Tech Capacetes.

Utilitário Esportivo: Chevrolet Captiva.

Importado: Fiat 500.

Picape: Fiat Strada.

Durante a convenção dos dis-
tribuidores de baterias Heliar, a 
fabricante Johnson Controls co-
memorou os resultados alcança-
dos em 2009 e entregou prêmios 
aos parceiros que mais se destaca-
ram nas vendas deste ano. Entre 
as empresas laureadas pela marca 
estão a Baterias Brandi, de Passo 
Fundo/RS, a Super Bat, do Rio de 
Janeiro/RJ, e a Eletrocar, de Cam-

Johnson Controls prestigia fornecedores

po Grande/MS. O gerente de Ma-
rketing da companhia, José Ranie-
ri, anunciou que a partir de 2010 a 
Johnson Controls vai desenvolver 
ações para incentivar a comerciali-
zação da marca, com o lançamen-
to de novos programas e produ-
tos, como a bateria vermelha para 
aplicação industrial e a ampliação 
do prazo de garantia das baterias 
Heliar Racing para 18 meses.
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Durante o mês de novembro, 780 
estudantes de 81 Escolas SENAI do 
estado de São Paulo participaram 
da Olimpíada do Conhecimento, um 
evento realizado a cada dois anos 
com o objetivo de estimular e proje-
tar o ensino profi ssional dos alunos 
da entidade. A competição foi dividi-
da em 19 áreas tecnológicas e 50 mo-
dalidades, inclusive, com categorias 
voltadas especialmente para a área 
de mecânica. Os destaques nessas ca-
tegorias foram: Guilherme, vencedor 
de eletrônica embarcada e Erik, que 
fi cou em primeiro lugar na Mecânica 
Diesel, ambos estudantes do SENAI-
Ipiranga.

Realizada há mais de 25 anos, a 
Olimpíada do Conhecimento é pro-
movida em todas as unidades SENAI 
do Brasil e abrange diversas ocupações 
profi ssionais, sempre avaliando as habi-
lidades técnicas e práticas dos estudan-
tes. Nesta primeira fase, os melhores 

Concessionária sustentável 

A Audi apresentou um novo mo-
delo de concessionária, baseada no 
conceito da sustentabilidade, que 
será incorporado na rede nos próxi-
mos anos no Brasil e no mundo. 

O projeto é defi nido por uma linha 
arquitetônica que preza pela recicla-
gem de materiais, reaproveitamento 
de energia, descarte correto de resí-
duos, recursos tecnológicos, além de 
conforto e confi abilidade para o clien-
te que está adquirindo um modelo da 
marca ou levando o seu veículo para 
manutenção. As ofi cinas, que já ope-
ram de acordo com rigorosos padrões 
de qualidade, vão ganhar ainda mais 
recursos tecnológicos, nova disposi-
ção dos boxes, além de processos de 
descarte e de reaproveitamento e câ-
meras que mostram ao cliente o repa-
ro que está sendo efetuado. 

Olimpíada do conhecimento premia vencedores 

alunos de cada estado são selecionados 
e ganham o direito de concorrer na dis-
puta nacional, que será realizada em 
2010. A partir daí, os vencedores são 
convocados para representar o Brasil 
na Olimpíada Internacional de Edu-
cação Profi ssional (World Skills), que 
acontece na Inglaterra, em 2011.
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IQA organiza seminário 
de meio-ambiente

O IQA (Instituto da Qualidade Au-
tomotiva) promoveu em novembro 
o Seminário Empresas de Reparação 
Automotiva e o Meio Ambiente, com 
o objetivo de despertar nos repara-
dores a consciência da reciclagem e 
descarte correto de resíduos nas ofi -
cinas. O evento aconteceu na Agên-
cia de Desenvolvimento Econômico 
do Grande ABC, em Santo André (SP) 
e contou com as palestras de Luiz 
Antônio Carone, instrutor de cur-
sos do IQA e do CESVI BRASIL, que 
falou sobre a separação de resíduos 
e aspectos ambientais. José Palácio, 
auditor do IQA, também esteve pre-
sente para esclarecer pontos sobre a 
certifi cação ambiental. Participaram 
do encontro diversos empresários e 
outros profi ssionais da área, interes-
sados em ajudar a reduzir os impac-
tos no meio ambiente e, ao mesmo 
tempo, atenderem à legislação am-
biental. Na ocasião, o IQA e o CES-
VI BRASIL entregaram os primeiros 
certifi cados (Selo Verde) com foco 
ambiental para centros de reparação 
automotiva e ofi cinas aprovadas no 
projeto piloto. O Selo certifi ca esta-
belecimentos que possuem políticas 
ambientais corretas e estão devida-
mente adequados à legislação. 

50 anos de fábrica 

A planta de São Bernardo do 
Campo/SP da Volkswagen do Bra-
sil acaba de completar 50 anos 
e celebra a marca alcançada de 
mais de 11 milhões de veículos 
produzidos no País. Responsável 
por 60% da produção da marca 
em território nacional, a unidade 
Anchieta foi inaugurada em 1959 
e desde lá desenvolveu diversos 
modelos e sistemas como a inje-
ção eletrônica, os freios com siste-
ma ABS e a tecnologia Total Flex. 
Com 12,5 mil colaboradores, que 
operam em três turnos diferen-
tes, a planta produz diariamente 
1.300 veículos de nove modelos 
diferentes: Novo Gol, Nova Savei-
ro cabine simples, Nova Saveiro 
cabine estendida, Polo, Polo Se-
dan, Gol G4, Parati, Kombi Furgão 
e Kombi Standart. 

Patrocínio à Seleção 

Até a Copa do Mundo de 2014, 
a Seleção Brasileira de Futebol 
vai contar com o patrocínio da 
Volkswagen do Brasil. Com a par-
ceria, a montadora poderá usar a 
marca da CBF em sua comunica-
ção e em atividades promocionais. 
Além disto, o ônibus que transpor-
tará a Seleção Brasileira nos jogos 
e treinos também será doado pela 
companhia. Esta não é primeira 
vez que a Volkswagen patroci-
na uma equipe esportiva, outros 
eventos já foram patrocinados, 
dentro e fora dos campos. 
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Para acompanhar as novas tendências de mercado 
e a evolução dos veículos, ofi cinas mecânicas se 
informatizaram e adquiriram equipamentos modernos 
e mais precisos, se transformando em prestadoras de 
serviços de excelência para o cliente

Daniela Giopato

ESPECIAL
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Tecnologia em 
favor da reparação 
Tecnologia em 
favor da reparação 
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início da década de 90 foi mar-
cado por uma série de novida-
des que modifi caram radical-

mente o perfi l das ofi cinas. O grande 
marco foi a chegada ao Brasil dos 
carros importados, com padrões ele-
vados que acabaram impulsionando 
as montadoras e a indústria automo-
bilística em geral a se modernizarem 
através de novos processos e formas 
de produção. 

Diante dessa nova realidade, a 
estrutura oferecida pelos reparado-
res já não mais atendia às expecta-
tivas dos clientes, afi nal, os veículos 
com tecnologia embarcada exigiam 
equipamentos mais precisos, como o 
scanner automotivo, que é conside-
rado por muitos especialistas como 
o grande precursor dessas mudanças 
estruturais.      

A impressão que se tinha é que, 
nesse primeiro momento, as então 
microempresas, de estrutura familiar, 
pareciam estar paralisadas no tempo 
e todo conhecimento transferido de 
pai para fi lho já não era sufi ciente 
para atender o cliente que trocou a 
“carroça” pelas supermáquinas equi-
padas com injeção eletrônica. A in-
certeza e a falta de informação toma-

ram conta 
desses 

p e q u e -
nos empre-
sários que se 
viram obrigados a 
escolher entre se manter na zona de 
conforto ou investir na informatiza-
ção de seu estabelecimento e crescer 
no mercado. 

Os que migraram por esse cami-
nho trataram de se atualizar em rela-
ção às novas tecnologias disponíveis. 
Equiparam e organizaram a ofi cina 
de forma a receber adequadamen-
te esse novo cliente, mais exigente, 
e que não queria mais ser atendido 
por um profi ssional vestindo um ma-
cacão sujo e muito menos em um am-
biente poluído por graxa e por peças 
e bugigangas perdidas dentro da ofi -
cina, sem oferecer sequer um copo 
de água ou um cafezinho fresquinho 
para o consumidor.  

O

17

ed 190_Especial.indd   17ed 190_Especial.indd   17 7/12/2009   17:57:417/12/2009   17:57:41



A partir desse modelo de repara-
dor independente, que passou a ser 
um prestador de serviços automotivos 
e não mais um simples “especialista 
em conserto de carro”, a necessida-
de de inovar e evoluir não parou de 
crescer. Logo na segunda metade da 
década de 90, conforme lembra Anto-
nio Fiola, presidente do Sindirepa-SP, 
os orçamentos já eram enviados via 
e-mail e as ofi cinas passaram a dispo-
nibilizar sites com a apresentação da 
empresa e os serviços oferecidos. 

“No primeiro contato com todas 
essas novas tecnologias o reparador 
relutou, principalmente por prever 
um grande investimento sem infor-
mações sobre o lucro. Mas a partir do 
momento em que todo o mercado mi-
grou e incorporou as tecnologias foi 
necessário sair da zona de conforto e 
enfrentar as novidades”, lembra Fiola. 
Para o empresário, a injeção eletrôni-
ca desencadeou todas essas mudan-
ças que começou com o scanner. 

Para José Palácio, auditor do IQA 
(Instituto da Qualidade Automotiva), 
estar em conformidade com as no-
vas tecnologias é imprescindível em 
qualquer ofi cina, assim como utilizar 
sistemas de gestão administrativa, 
de negócios, de estoque, entre ou-
tros. Ele acredita que é importante 
também investir em 
equipamentos para 
recuperação nos veí-
culos, como o scanner 
que detecta falhas 
no sistema de injeção 
e, principalmente, os 
aparelhos de regula-

gem de emissão de gases para veícu-
los de ciclo Otto e opacímetro para os 
diesel, como contribuição para o meio 
ambiente.  

“A mudança na cultura é essencial 
para que o empresário entenda as van-
tagens de incorporar todas essas no-
vas tecnologias. Tanto é verdade que 
muitas empresas pequenas ainda não 
aderiram pela falta de informação so-
bre as vantagens, como o atendimen-
to rápido e efi caz, que traz mais lucro. 
Afi nal, o cliente não quer esperar pelo 
atendimento, quer agilidade na infor-
mação e diagnóstico e exige cumpri-
mento de prazo. Para atender todas 
essas exigências é necessário uma boa 
informática, profi ssionais treinados e 
equipamento”, aconselha. 

Fiola acredita que ainda existe um 
grupo de pequenos empresários que 
preferiram se manter como a “ofi cina 
de bairro” e não acompanharam as 
tendências de mercado. A justifi cati-
va é a falta de verba e até de inte-
resse de aperfeiçoar o seu negócio. 
“Na verdade ainda não conseguiram 
enxergar todas as vantagens e a ren-
tabilidade que uma ofi cina informa-
tizada pode trazer”, afi rma. Para Fio-
la, essa parcela ainda sobrevive por 
conta da frota de veículos com mais 
de 20 anos. 

18
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Nas ofi cinas 

O principal objetivo das ofi cinas ao 
investirem em computadores, equipa-
mentos de diagnóstico e instrumen-
tos de medição é ganhar competitivi-
dade e assim se destacar no mercado, 
garante Palácio. Foi esse pensamento 
que fez Josmar Boschetti Jr., enge-
nheiro mecânico da Especializada Jos-
mar, reparadora com 46 anos de mer-
cado na capital paulista, incorporar ao 
longo desses anos várias tecnologias e 
investir em treinamento, equipamen-
to e sistemas de organização.

“Fechar os olhos para essas 
mudanças é como fechar a porta 
do estabelecimento, afi nal, sem 
equipamentos adequados e equi-
pe treinada fi ca impossível ven-
der um serviço efi caz e de quali-
dade”, conta Josmar que herdou 
o estabelecimento do pai e está 
na ativa há mais de 20 anos. Para 
acompanhar todas essas mudan-
ças a ofi cina se informatizou com 
softwares de gestão que, segun-
do Josmar, é o básico para estar 
vivo e competitivo. 

Mas, o engenheiro faz questão 
de dizer que também teve de inves-
tir em treinamento para a equipe de 
mecânicos para acompanhar todas as 
novidades. “Fiz um curso básico de 
eletrônica digital e analógica. E al-
guns funcionários também passaram 
pela reciclagem e outros foram rema-
nejados. É importante saber aprovei-
tar o profi ssional onde ele se encaixa 
melhor”, afi rma.

Apesar de tecnologia ser sinônimo 
de agilidade, Josmar informa que até 
1990 conseguia atender uns 30 carros 
por dia e hoje esse número caiu para 
cinco, justamente porque a eletrôni-
ca exige um trabalho mais detalhado 
e o orçamento geralmente não agra-
da o cliente, que considera a mão-
de-obra cara. “De qualquer maneira, 
quem quiser sobreviver realmente 
vai ter que investir em equipamento, 
treinamento e organização”. 

Para tentar driblar os altos custos 
necessários para ter uma ofi cina pre-
parada, Josmar explica que existe o 
Grupo de Mecânicos, onde um pro-
fi ssional ajuda o outro com troca de 
informações e até de equipamentos. 

Na opinião de Valter Nishimoto, di-
retor técnico da Frison Conveniência e 
Serviços Automotivo, também de São 
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Paulo, a receita para uma ofi cina ofe-
recer serviços de qualidade é um siste-
ma de gestão efi ciente, pessoas capa-
citadas para dar informação correta 
ao cliente, mecânicos treinados e um 
scanner para precisar o problema do 
veículo. Para agilizar o contato entre 
a empresa e a ofi cina é disponibiliza-
do um site com os serviços oferecidos 
e, futuramente, será aberto um canal 
para compras online. 

“As tecnologias e sistemas de in-
formática disponíveis hoje atendem 
as necessidades dos automóveis que 
evoluíram com rapidez na questão 
da eletrônica e conforto e também 
do cliente, que é muito exigente e 
faz questão de um atendimento per-
sonalizado. Assim é muito importan-
te ter informação, equipamento e 
elemento humano”, comenta. 

Outro ponto destacado pelo dire-
tor é a organização e um ambiente 
limpo, afi nal, “sujeira não é sinônimo 
de trabalho e sim de perda de tem-
po”, diz. Cada mecânico da ofi cina, 
por exemplo, tem um carrinho de 
ferramenta completo, o que agiliza o 
trabalho do profi ssional. O custo foi 
de aproximadamente 16 mil, porém, 
diz que isso não impede que uma ofi -
cina com menos recurso organize de 
outra maneira o seu equipamento. 

O treinamento também é essen-
cial para completar a formação do 
profi ssional. Para auxiliar o repara-
dor, a empresa disponibiliza uma Sala 
Técnica com o manual digitalizado de 
todos os carros de cada montadora. A 
ofi cina também disponibiliza um ter-
minal de produção, com a ordem de 
serviço e diário de atividades. “Essa 
integração de informação faz com 
que todos saibam sobre a situação 
do veículo e assim é possível dar uma 
informação precisa para o cliente”. 

A ofi cina também é estruturada 
com laboratório para análise de cir-
cuito eletrônico equipado com fonte 
de alimentação regular, osciloscópio 
de bancada, multímetro digital de 
precisão, capacímetro, entre outros; 
equipamento para teste de bateria 
e de alternador portátil; scanner es-
pecífi co para cada marca e boxes de 
lavagem, de montagem e pintura. 
Tudo para facilitar o trabalho e aten-
der melhor o cliente. 

No mercado de reparação, cada 
empresário utiliza os equipamentos 
que precisa para realizar as suas ati-
vidades com qualidade e atenção, 
mas uma coisa todos têm em comum: 
um bom computador com acesso a 
internet e ao mundo da tecnologia 
automotiva. Para se destacar, quanto 
mais evoluído em termos de informá-
tica melhor para o reparador, e mui-
to mais para o cliente. 

21
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Transmitido gratuitamente pela internet, 
o programa em vídeo já conquistou os 
reparadores de todo Brasil, profi ssionais 
que usam e abusam da rede como 
ferramenta de informação

Carolina Vilanova

O Mecâniconline: O Mecâniconline: 
Informação na tela 
do computador
Informação na tela 
do computador
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o universo high tech no qual 
vivemos hoje, é impossível pen-
sar no dia-a-dia sem a internet. 

Não dá para começar a trabalhar sem 
abrir os e-mails pela manhã e, na 
hora da dúvida, todo mundo acessa o 
Google. Messenger, Orkut, Facebook 
e You Tube: o mundo inteiro está co-
nectado na tela do computador. Por 
último, chegou o Twiter, que muitos 
não entendem direito porque existe, 
mas não deixam de participar. 

A internet é assim, uma infi ni-
dade de opções e possibilidades, e 
quem não aproveita, com certeza, sai 
perdendo. No mundo da reparação 
essa história não é diferente: a infor-
mação é diariamente garimpada nos 
sites da web, em busca de catálogos 
de peças, notícias, informações técni-
cas e por aí vai. 

Dentro dessas possibilidades, uma, 
em especial, tem ganhado muito es-
paço entre os mecânicos: O Mecâni-
conline, um programa em vídeo trans-
mitido gratuitamente e acessado por 
meio do site da Revista O Mecânico 
(www.omecanico.com.br). O conteú-
do? Procedimentos de mecânica, com 
dicas e orientações de fabricantes e 
instrutores do SENAI. 

“O Mecâniconline foi concebido 
como uma extensão da Revista, com 
o objetivo de levar por meio de víde-
os uma quantidade ainda maior de 
informações com o mesmo conteúdo 
teórico, técnico e didático sobre re-
paração de veículos leves e pesados, 
gestão, aplicações e outros assuntos 
de interesse do nosso leitor”, diz, o 
diretor da Revista O Mecânico, Fabio 
Antunes de Figueiredo.

N

• As estatísticas apontam 64,8 milhões de 
internautas no Brasil, sendo que somos o 5º país 
com o maior número de conexões à Internet.

Fonte: Ibope Nielsen Online atualizado em 23/10/2009

• Em tempo médio de navegação, o Brasil é o primeiro 
colocado, com a marca de 48 horas e 26 minutos por mês, 
considerando apenas a navegação em sites.
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Quem assiste

“O Mecâniconlione é uma ferra-
menta indispensável e de fácil acesso. 
Quando preciso de uma informação, 
como em uma ocasião onde pesqui-
sava sobre a regulagem de farol, fui 
muito bem assistido pelo programa”, 
José Palácio, IQA.   

“Iniciativas como O Mecaniconline 
são muito válidas para ajudar na pro-
fi ssionalização dos mecânicos de uma 
forma ágil e que atende as necessida-
des, afi nal, as aulas fi cam arquivadas 
para uma consulta em um momento 
que for mais conveniente”, Valter 
Nishimoto, Frison Conveniência e Ser-
viços Automotivos. 

“O Mecaniconline é uma importan-

te ferramenta de acesso para auxiliar os 
profi ssionais de reparação. O mais inte-
ressante é que as aulas fi cam arquiva-
das e podem ser acessadas a qualquer 
momento e sem custo algum”, Josmar 
Boschetti, Especializada Josmar. 

A dinâmica da 
informação

Desde que O Mecâniconline foi 
apresentado pela primeira vez, em 
2007, o acesso ao site da Revista cres-
ceu consideravelmente, e hoje conta 
com mais de milhares de cadastra-
dos. O Mecaniconline é um acervo 
de programas em vídeo, totalmente 
produzidos e editados pela equipe da 
Revista O Mecânico. A periodicidade 
é semanal, mas todos os programas 
fi cam disponíveis de forma perma-
nente para os internautas acessarem, 
quantas vezes quiserem. Até hoje 
foram produzidos 95 programas, al-
guns em capítulos, que formam uma 
biblioteca virtual e gratuita no site. 

Todos os mecânicos estão convida-
dos a entrar no site O Mecâniconline, 
basta fazer um cadastro gratuito e co-
meçar a navegar. Aproveitar o mundo 
incrível que a internet nos proporcio-
na só nos faz crescer e nos tornarmos 
melhores profi ssionais. Com agilidade 
e precisão, O Mecâniconline tem o ob-
jetivo de continuar ajudando o repa-
rador a conquistar mais qualifi cação 
profi ssional, ou seja, tudo o que ele 
precisa para enfrentar com mais com-
petitividade o mercado de trabalho. 
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O portal da Revista O Mecânico 
(www.omecanico.com.br) passou por 
reformulação e agora apresenta uma 
nova formatação, mais limpa, com se-
parações bem defi nidas, que facilitam 
a procura pelo conteúdo dentro do 
portal. O internauta ganhou mais in-
formações e mais imagens, tudo para 
aproveitar melhor essa ferramenta 
que pode ajudar muito na rotina dos 
trabalhos na ofi cina. 

Confi ra algumas destas novidades e 
saiba como proceder para desfrutar de 
todas as seções da atual home page:

As mudanças iniciam na parte 
superior da página principal, onde 
estão localizadas abas identifi cadas 
com o nome da respectiva seção. En-
tre as divisões, o internauta encontra 
a publicação virtual da “Revista O 
Mecânico”, que disponibiliza todas 
as matérias e edições na íntegra, e 
os vídeos de “O Mecaniconline”, que 
semanalmente apresentam informa-

Novo Portal O Mecânico: 
mais dinâmico e objetivo

ções técnicas de procedimentos de 
reparo e de gestão, por meio de gra-
vações realizadas em parceria com os 
fabricantes e outros profi ssionais do 
ramo automotivo.

Para assistir aos vídeos basta aces-
sar a página e se cadastrar gratuita-
mente na área “Cadastro / Dúvidas”. 
Após clicar neste ícone o internauta 
deve preencher um formulário de da-
dos pessoais e, caso ache necessário, 
pode enviar mensagens com dúvidas 
e sugestões, ou solicitar a Newsletter 
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do portal O Mecânico. O 
informativo é atualizado 
diariamente com as prin-
cipais notícias do setor 
automotivo e enviado 
para todos os usuários 
cadastrados via e-mail. 

Com a reformulação 
do site foi possível de-
senvolver novos canais, 
como o “Conteúdo Ex-
clusivo”, que traz ao 
leitor matérias inéditas 
e disponíveis apenas na 
página virtual, e uma 
área chamada “Mural O 
Mecânico”, que tem o 
intuito de esclarecer as 
dúvidas enviadas pelos 
reparadores. Para com-
pletar, o novo site conta com a seção 
“Lançamentos”, que vai mostrar os 
principais veículos apresentados no 
nosso mercado e também no exterior. 

O usuário do site O Mecânico vai 
se surpreender com as alterações es-
téticas do portal. Uma delas é a ferra-

menta “Destaques”, localizada acima 
das notícias. De forma dinâmica e in-
terativa, uma programação no siste-
ma faz com que a cada cinco segun-
dos uma reportagem ou matéria seja 
visualizada no “box randômico”. 

Do meio da página até o fi nal, ain-
da estão disponíveis as áreas com as 
“últimas notícias”, atualizadas todos 
os dias com informações e prestação 
de serviços que auxiliam o reparador 
nos procedimentos dentro da ofi cina. 

Logo abaixo da seção, 
o usuário encontra os 
vídeos em destaque 
de “O Mecâniconline”, 
chamadas para as ma-
térias da publicação 
editorial do mês e, ao 
lado esquerdo, pode 
responder a uma en-
quete com questões 
pertinentes ao dia-a-
dia do reparador.

Esse formato foi de-
senvolvido para facilitar 
a navegação do inter-
nauta, além de oferecer 
a ele muito mais conte-
údo, com muita infor-
mação e imagens para 
alimentar o visual. 

Com informações de Victor Marcondes
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MECÂNICA DIESEL

Carolina Vilanova 

Responsável por drenar a água e o lubrifi cante do 

sistema de freio dos caminhões e ônibus, o componente 

tem fácil manutenção, mas que não pode ser esquecida, 

principalmente se o veículo opera em condições severas

uita gente não sabe o que é 
uma válvula Consep, prova-
velmente, nem o seu cliente. 

O componente, porém, tem grande 
responsabilidade quando o assunto 
é segurança, pois infl ui diretamente 
no sistema de freios pneumáticos de 

veículos diesel, seja em caminhões 
ou ônibus. Consep signifi ca: Con 
(Condensador) + Sep (Separador) e é 
defi nido pela Haldex, fabricante do 
produto, como uma válvula instalada 
no circuito de ar comprimido, antes 
do reservatório úmido ou do secador 

M
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de ar. Sua função é condensar e sepa-
rar o óleo e água que se concentram 
no compressor. Como resultado, a re-
dução dos intervalos de manutenção 
das válvulas do sistema pneumático.  

“É um componente relativamente 
novo, que começou a ser implanta-
do nos caminhões e ônibus por volta 
de 2003, com o objetivo de remover 
do ar que esta entrando no sistema 
a de freios pneumáticos a umidade 
e o lubrifi cante, evitando que entre 
e se condense no reservatório do 
sistema”, explica Sandro Bezerra de 
Souza, instrutor técnico de mecânica 
diesel do SENAI-Ipiranga. 

O conjunto trabalha como se fosse 
uma centrífuga, ao entrar, o ar é obri-
gado a acompanhar o fuso criando 
um efeito de redemoinho. O óleo e a 
água que estiverem misturados com o 
ar se resfriam em contato com a pa-
rede do cilindro e fi cam pesados, não 
conseguindo acompanhar o ar que sai 
pelo centro do fuso, seguindo para o 
circuito. O óleo e a água fi cam retidos 
na base do Consep, que por meio de 
uma bobina elétrica, acionada pelo 
pedal do freio ou automaticamente, 
abre o dreno eletricamente e elimina 
100% do lubrifi cante e 90% da água, 
que são expelidos na atmosfera. 

A manutenção depende da apli-
cação do veículo, mas pode variar de 
15 a 50 mil km rodados, de acordo 

com a tabela abaixo. O procedimen-
to inclui a remoção da peça do veicu-
lo, desmontar, lavar adequadamente 
e montar, seguindo de um teste na 
bancada especifi ca ou no próprio ve-
ículo, de acordo com a necessidade.

“A válvula Consep não tem ten-
dência a desgaste por uso, o que pode 
danifi car é a parte elétrica. Na revisão, 
o técnico deve verifi car se a válvula 
está purgando o ar e se o sistema tem 
estanqueidade, ou seja, se não tem 
vazamento de ar”, explica Sandro. 

229

 Leve  Normal  Severa

Urbano  35 mil  25 mil  15 mil  

Rodoviário  50 mil  35 mil  20 mil 

Regime/Condição

Condensador e 
centrifugador

Sinal 
elétrico da 
luz de freio

Reservatório acumulador e 
válvula de dreno (solenóide)
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2) Em seguida, remova o fuso de cir-
culação de ar que cria a centrífuga. 
Com a chave de fenda remova o 
anel de vedação interno do fuso.

 Obs: Na montagem, encaixe o 
entalhe do fuso no rebaixo do 
cilindro. (2A) 

3) Solte os parafusos da tampa da 
carcaça do dreno. Retire o dreno 
e a arruela de apoio. 

Sua revisão é indicada ainda quan-
do o compressor apresenta desgaste 
nos anéis ou cilindro, impregnando 
por óleo ou água o sistema. “Quando a 
manutenção não é realizada a tendên-
cia é ir saturando a descarga da consep 
impedindo o seu funcionamento, e 
contaminando principalmente, por lu-
brifi cante o fi ltro secador e as válvulas 
que serão danifi cadas”, completa. 

Como desmontar 

O processo de desmontagem co-
meça com a retirada da peça do ve-
ículo. Lembre-se de que deve usar 
óculos de proteção e luvas para efe-
tuar o trabalho. As ferramentas utili-
zadas são convencionais. 

O primeiro passo é descarregar o 
sistema pneumático. Em seguida, re-
mova a peça do veículo, observe, po-
rém, a posição das tubulações para 
montar da mesma maneira. Solte a 
tubulação de entrada e saída de ar e 
desconecte os chicotes elétricos. Sol-
te os parafusos de fi xação, remova a 
peça e leve para uma bancada. 

1) Retire os parafusos que unem o 
cilindro e o dreno. Remova o anel 
de vedação do cilindro, verifi que 
seu estado e substitua se estiver 
avariado. 

1

2

2A
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4) A bobina deve ser removida com 
muito cuidado para não ser dani-
fi cada. Retire o núcleo de ferro 
do solenóide que fecha o dreno, 
forçado pelo ar comprimido.  

5) Desencaixe o solenóide de coman-
do do dreno com o chicote que faz 
a conexão com o circuito elétrico 
do veiculo e retire a arruela de en-
costo e a junta de vedação. É essa 
peça que recebe o comando, tanto 
do pedal de freio quanto do relé 
automático, para acionar o dreno. 

 
 Obs: Se tiver problema no ele-

troímã, substitua o conjunto 
completo. O fi ltro também só 
precisa ser removido quando for 
necessária sua substituição. (5A)

Limpe as peças metálicas da vál-
vula com detergente ou líquido apro-
priado, sem usar produtos químicos 
ou derivado do petróleo, como que-
rosene, gasolina ou diesel. Todas as 
peças devem ser inspecionadas quan-
to a danos ou oxidação antes de se-
rem reutilizadas na montagem. 

Instruções para 
a montagem

Para montar a válvula Consep, o 
técnico deve fazer o processo inverso 
e substituir os anéis e outros compo-
nentes se necessário, usando apenas 
peças originais e recomendadas pelo 
fabricante. O conjunto precisa ser 
testado quanto a vazamentos de ar e 
funcionamento elétrico antes de ser 
instalado novamente no veículo. 

Os testes de estanqueidade e de 
alimentação elétrica do solenóide po-

3

4

5

5A
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dem ser feitos na bancada específi ca 
com 12 ou 24 V. Para começar, conec-
te os adaptadores e as mangueiras a 
entrada e saída do consep, alimente 
a válvula com 8 bar e cheque a pres-
são de saída, mantenha a válvula 
pressurizada e com espuma de sabão 
verifi car a sua estanqueidade . 

Instalada no veículo, pise no pedal 

de freio para checar se a válvula do 
dreno está descarregando. Se não der 
descarga, pressione manualmente a 
descarga para certifi car se montagem 
esta correta  desmonte novamente o 
conjunto se necessário, com um multí-
metro teste a tensão do chicote quan-
do pisar no freio e a resistência da 
bobina do solenóide para identifi car 

a causa do defeito.
É possível adaptar a válvula 

Consep em veículos que não vem 
de fabrica com o conjunto. O pro-
cesso é o de montagem, o técnico 
só deve fi car atento na temperatu-
ra máxima do ar, que deve ser de 
80º C e inclinação máxima de 15º. 

Colaboração técnica: SENAI Ipiranga 
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Acompanhe os procedimentos de troca e 
ponto de sincronismo da correia dentada 
dos propulsores EA111, que equipam vários 
modelos da Volkswagen 

Carolina Vilanova 

CORREIAS

Substituição 
da sincronizadora 

do motor VW

Substituição 
da sincronizadora 

do motor VW
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barato sai caro! Esse dito popu-
lar cabe muito bem quando o 
assunto é a substituição preven-

tiva da correia dentada, um item rela-
tivamente barato que se quebrar por 
desgaste ou excesso de uso vai causar 
uma bela dor de cabeça para o pro-
prietário do veículo, já que pode dani-
fi car o cabeçote do motor e exigir uma 
cara retífi ca. Por isso, o ideal é esclare-
cer essa questão para o seu cliente e 
recomendar a manutenção preventiva 
e a revisão do sistema, que inclui a tro-
ca da correia sincronizadora, do ten-
sionador, além da inspeção de outros 
componentes da distribuição. 

Efetuamos os procedimentos de 
troca da correia sincronizadora do 
motor EA111, na confi guração 1.0 
litro 8V Totalfl ex. Nesse caso, o veí-
culo usado é um Volkswagen Fox, 
ano 2008, mas esse mesmo propul-
sor equipa vários modelos da marca, 
como o Gol, Parati, Saveiro e Polo.

Fabricante do componente, a 
Goodyear Produtos de Engenharia 
recomenda uma revisão geral do sis-
tema aos 15mil km com ênfase para 
os seguintes itens: estado da correia, 
tensionadores, engrenagens e polias. 

O técnico deve observar se não estão 
gastas, deformadas ou danifi cadas. 
Também é orientada a verifi cação da 
correia Poly V, que funciona o alter-
nador, bomba d’água, ar-condicio-
nado e direção hidráulica. Já a troca 
preventiva deve ser feita de acordo 
com o manual do proprietário. 

Jackson Paz, técnico da Goodyear 
Produtos de Engenharia, afi rma que 
não substituir a correia no prazo de-
terminado pode causar atropelamen-
to das válvulas, provocando danos no 
cabeçote e exigindo retífi ca, um re-
paro caro e demorado. 

 O técnico da Raphael Lioi, da Ga-
tes Brasil, toda correia sincronizadora 
tem uma vida útil e se vier a romper, 
com certeza o motor sofrerá danos 

O
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Dente chanfrado 
e marca de 
referência do 
ponto morto 
superior - PMS

em seus componentes (pistão, biela, 
virabrequim, válvulas e etc). “Por isso 
recomendamos a substituição a cada 
60.000 mil km, juntamente com os 
rolamentos de apoio e tensionado-
res”, complementa.

“Os rolamentos tensionadores e 
de apoio devem ser substituídos junto 
com a correia, pois se apresentarem 
travamento ou folga prejudicarão di-
retamente a integridade e a vida útil 
da correia. Da mesma forma, recomen-

damos a substituição da bomba d’água 
quando for movimentada pela correia 
sincronizadora”, explica Rogério Meri-
zio, supervisor Técnico da Dayco. 

Ele alerta para que após a se-
gunda troca da correia o técnico ins-
pecione com mais critério às polias 
dentadas, que se desgastam e têm o 
perfi l de seus dentes alterados. “Se 
isso ocorrer, o contato com a correia 
sincronizadora será irregular e sua 
vida útil reduzida”, completa. 

Polia do comando 
de válvulas

Referência para 
sicronismo

Bomba d`água

Tensor automático

Polia da árvore
de manivelas

20 Nm

120 Nm
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Procedimentos de troca 

Sabemos que a correia dentada 
fi ca num lugar de difícil acesso den-
tro do motor e a substituição deve 
ser feita por baixo, pela caixa de roda 
do veículo. Remova o para-choque e 
afaste os periféricos do motor e o es-
capamento para facilitar o trabalho. 
Para essa reportagem, a maioria das 
fotos foram feitas com o motor no 
cavalete para melhor visualização. 
Não se esqueça: para proteção indi-
vidual, use óculos e luvas. 

De acordo com a Dayco, é im-
portante lembrar que toda correia 
sincronizadora deve ser armazenada 
em local fresco, sem umidade, sem 
calor excessivo e, de preferência, 
na embalagem de origem. “Nunca 
devemos dobrar, vincar, apertar e 
pendurar uma correia pois sua cons-
trução não foi feita para receber 
grandes impactos no momento de 
sua aplicação”, alerta Raphael, avi-
sando que toda correia Gates que 
for vendida fora da embalagem não 
tem garantia de fabricação. 

“Além do tempo recomendado 
para sua troca, a correia sincronizado-
ra exige alguns cuidados adicionais, 
antes e durante sua instalação”, co-
menta Rogério. “Não compre a peça 
se estiver fora de sua embalagem, in-
tacta e lacrada, retirando somente na 
hora da aplicação, sem dobrar”. Ele 
alerta para que vazamentos de óleo 
sejam eliminados antes da instalação 
da nova correia para não contaminar 
a borracha. 

1) O primeiro procedimento para 
manutenção do sistema é a reti-
rada da capa superior da correia.

2) Depois, destensione a correia de 
acessórios com uma chave estrela 
de 15 mm. Tire a correia. 

2

1

2
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3) Agora, remova a polia da árvore 
de manivelas. Para isso, é neces-
sário travar a polia do comando 
e com uma chave 16 mm solte os 
quatro parafusos fi xos. Com uma 
chave 19 mm retire o parafuso 
central e, em seguida, a polia. 

 

 Obs.: Procurar o furo no vo-
lante, pela parte debaixo do 
carro, para travar com a fer-
ramenta especifi ca. É preciso 
afastar o escapamento. Trave 
o volante. 

4) Agora, gire o motor pela polia da 
árvore de manivelas para colocar 
a polia do comando na marca cor-
reta do sincronismo antes de tra-
var o volante. (4A)

5) O próximo passo é retirar a capa 
inferior da correia de distribuição 
com uma chave de 10 mm. Com 
outra chave de 16 mm solte os pa-
rafusos do suporte do coxim.

6) Antes de remover a correia, ve-
rifi que o ponto de sincronismo. 
Confi ra a marcação dos dentes 
nas polias do comando, da bomba 
d’água e do virabrequim. 

3

4

4A 5

38
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Colaboração técnica: SENAI Vila Leopoldina

7) Solte o esticador da correia den-
tada com uma chave 13 mm.

8) Com cuidado, retire a correia sin-
cronizadora. 

Montagem 
O processo de montagem da cor-

reia sincronizadora é o inverso da 
desmontagem, com atenção para a 
seqüência e torques de aperto. No 
manuseio, evite dobrar. A Goodyear 
recomenda que todas as vezes em 
que se desmontar a correia, a peça 
seja substituída  por uma nova. 

1) Repare que a correia tem um senti-
do certo para ser instalada. Come-
ce o encaixe pela polia do virabre-
quim, seguindo para a da bomba 
d’água e do comando de válvulas. 

2) Não esqueça que o tensionador 
deve ser substituído por um novo. 
Verifi que o desgaste do parafuso 
e se deve ser trocado por outro. 

3) Para fi nalizar, verifi que se a cor-
reia esta bem tensionada. 

7

8
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3
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ão é muito difícil encontrar pe-
las ruas das cidades veículos que 
apresentam desgaste prematu-

ro (irregular) dos pneus, assim como, 
desvios de trajetória (“puxando a di-
reção”). Todo mundo sabe que esses 
inconvenientes sintomas, além de 
prejudicar a segurança e o conforto 
do veículo, implicam em “salgadas” 
despesas extras: a fi scalização costu-
ma multar, e com toda a razão,  quem 
roda com pneus que não ofereçam as 
mínimas condições de segurança pre-
vistas em lei.  

No entanto, pouca gente conhe-
ce as reais causas que levam os veí-
culos a “puxar a direção” e/ou terem 
os seus pneus inutilizados prematu-
ramente. O que circula no mercado 
é uma mistura de mitos e verdades. 
Neste ramo da reparação as aparên-
cias enganam. Muitas vezes a causa 
do problema está escondida onde se 
menos espera. E é neste momento, 
que o “guerreiro das ofi cinas” deve 
mostrar todo o seu conhecimento 
técnico e recomendar ao seu cliente 
a melhor solução.     

Por Fernando Landulfo 

Nos veículos de passeio, o des-
gaste prematuro dos pneus é o re-
sultado da ação de um ou mais dos 
seguintes fatores: má utilização do 
veículo (arrancadas e freadas brus-
cas), aplicação incorreta dos pneus 
(índice de carga abaixo do recomen-
dado), má conservação do sistema 
de suspensão (excesso e folgas e/ou 
amortecedores sem efi ciência), má 
conservação do conjunto roda/pneu 
(calibração incorreta, deformação e 
desbalanceamento) e, por fi m, ali-
nhamento incorreto das rodas. Cada 
um desses fatores provoca um tipo 
particular de desgaste, que pode ser 

N

ARTIGO

Por que alguns veículos 
“pisam torto”?

Por que alguns veículos 
“pisam torto”?
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facilmente identifi cado pelos olhos 
treinados de um técnico. Um bom 
treinamento no assunto, usualmente 
oferecido pelos fabricantes de pneus 
e pelas escolas SENAI, habilita o me-
cânico a essa tarefa. 

Os veículos comerciais são ainda 
mais vulneráveis a esse problema. E 
a razão é simples: além dos fatores 
anteriormente apresentados, eles 
podem ser submetidos a um excesso 
e/ou distribuição irregular da carga 
ou rodar sobre pisos extremamente 
irregulares e abrasivos.

Já a “puxada de direção” tem sua 
origem em oito fatores distintos, que 
devem ser observados atentamente, 
antes de se executar qualquer inter-
venção mecânica: pressão incorreta 
dos pneus, deformação dos pneus, 
assimetria dos pneus (medidas dife-
rentes no mesmo eixo), irregularida-
de na distribuição de carga, inclina-
ção do piso de rodagem, deformação 
das rodas, deformações no chassi ou 

no monobloco e, por fi m, o desali-
nhamento das rodas que, ao con-
trário do que muitos pensam, tem 
várias origens.  

Alinhamento de direção
ou das rodas?

O mercado da reparação chama, 
já a muito tempo, de “alinhamento 
de direção” o conjunto de medidas 
(angulares e lineares) que as rodas 
de um veículo devem obedecer. Ou 
seja, o que se chama de “alinhamen-
to de direção” na verdade é o alinha-
mento das rodas do veículo. Quando 
uma ou mais dessas medidas estão 
fora dos valores especifi cados, o ve-
ículo tende a apresentar problemas. 
No entanto, vamos frisar mais uma 
vez: desgaste irregular ou prematu-
ro dos pneus, assim como desvios de 
trajetória, podem ter sua origem em 
diversos fatores, além do desalinha-
mento das rodas. 
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Câmber, cáster e 
convergência 

As medidas mais conhecidas do 
reparador e do público em geral são: 
câmber, cáster e convergência, que 
causam desgaste irregular e desvios 
de trajetória quando estão fora de 
especifi cação. Mas o alinhamento 
não para por ai. Existem outras medi-
das, menos conhecidas, que também 
podem provocar vícios. Além disso, 
são de suma importância na elabora-
ção de diagnósticos precisos, envol-
vendo componentes da suspensão e 
a estrutura do veículo. São elas: incli-
nação do pino mestre (KPI), set-back, 
ângulo incluído e ângulo de impulso. 
Suas defi nições podem ser encontra-
das em qualquer boa literatura sobre 
o assunto, mas vale a pena fazer um 
treinamento. O profundo conheci-
mento desses parâmetros pode fazer 
com que grandes mistérios sejam re-
solvidos rapidamente, mesmo que o 
fabricante do veículo não especifi que 
os limites. Por exemplo: um set-back 
exagerado, que provoca desvios de 
trajetória, pode indicar uma defor-
mação em uma longarina e não num 
componente da suspensão.  

Não se esqueça das
rodas traseiras

Um detalhe importante, no que diz 
respeito ao alinhamento das rodas, é 
a necessidade de se medir 
também as rodas traseiras. 
Como muitos veículos não 
permitem qualquer ajuste 
no alinhamento das rodas 
traseiras, alguns profi ssio-
nais deixam de lado essa 
medição. Mas ao fazer isso 

se descarta a possibilidade de se medir 
o set-back e o ângulo de impulso, que 
são importantíssimos na identifi cação 
das causas do “volante desalinhado” 
e da “puxada de direção”. Além do 
mais, o fato de um componente não 
poder ser ajustado, não signifi ca que 
ele se encontra no seu devido lugar. 
Afi nal de contas, quem foi que disse 
que o desgaste irregular dos pneus 
ocorre apenas nas rodas dianteiras?   

Medidas corretas 

Outro detalhe, que não pode ser 
deixado de lado, é a metodologia de 
medição. Não existe uma única regra 
para medir todos os veículos. Alguns 
modelos de origem européia exigem 
o posicionamento da suspensão em 
uma determinada altura, antes da 
realização da medição, para não ter 
leitura falsa. 

O que pode e o que
não pode ser ajustado

A possibilidade de regulagem de 
um ou mais parâmetros, depende 
única e exclusivamente do proje-
to da suspensão. Se uma medida se 
encontra fora de especifi cação e o 
fabricante não permite a sua regula-
gem, deve-se analisar criteriosamen-
te o veículo, como um todo, antes de 
se tomar uma atitude mais drástica 
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(deformar os componentes). Uma 
atenção especial deve ser dada a sua 
estrutura onde, por sinal, se encontra 
ancorada a suspensão. 

Já houve casos onde peças da sus-
pensão foram deformadas, mas o ví-
cio não desapareceu totalmente. Na 
verdade, o problema se encontrava 
em uma das longarinas, que se esta-
va ligeiramente deslocada, devido a 
uma reparação de colisão mal feita. 

Agora, quando um ou mais com-
ponentes da suspensão se encontram 
realmente deformados, devido à co-
lisão contra buracos e sarjetas, cabe 
ao mecânico a responsabilidade de 
orientar o seu cliente na tomada de 
uma importante decisão: autorizar 
a substituição das peças danifi cadas, 
como recomendam os fabricantes 
(opção mais cara, porém mais segu-
ra), ou tentar devolver aos compo-
nentes danifi cados suas característi-
cas originais (opção mais barata). 

Um critério rigoroso também deve 
ser utilizado quando a regulagem de 
um determinado parâmetro atinge o 
seu limite. Por muitas vezes a substi-
tuição de um jogo de buchas, ou de 
um braço da suspensão, devolve ao 
sistema a capacidade de ajuste. 

As aparências enganam
Os vícios também podem aparecer 

mesmo quando determinados parâ-

metros se encontram individualmen-
te dentro das especifi cações. Basta 
que as medidas entre o lado esquer-
do e direto, de um mesmo eixo, sejam 
muito diferentes. Exemplo: um veí-
culo que apresenta o valor do cáster 
no limite superior na roda direta e no 
limite inferior na roda esquerda ten-
de a puxar a direção para a esquer-
da. Deve haver um equilíbrio entre os 
dois lados. Só que esta necessidade 
nem sempre é apontada nas especifi -
cações do fabricante.

Por baixo de uma bela camada de 
tinta, podem se esconder pontos de 
ancoragem de suspensão deforma-
dos. Nos veículos que sofreram repa-
ros de colisão é importante verifi car 
se as medidas padronizadas entre 
pontos (constantes dos manuais de 
serviço de carroçaria), se encontram 
dentro da especifi cação.

Dica

Diante de um dos vícios apre-
sentados, faça um processo de 
eliminação de causas, começan-
do sempre pelo mais simples. 
Não se esqueça de fazer uma en-
trevista detalhada com o cliente. 
Muitas vezes, a solução do pro-
blema requer apenas ações sim-
ples, rápidas e baratas.    
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Aproveite as dicas do IQA para engajar a ofi cina 

e os mecânicos em ações que tenham como 

objetivo a preservação do meio ambiente a 

partir de ações do dia-a-dia nos trabalhos de 

manutenção e reparação veicular

hora é agora, não podemos 
mais esperar. Modifi car nossos 
costumes e tomar, de uma vez 

por todas, atitudes para preservar o 
meio ambiente nas tarefas do dia-a-
dia. Reciclar, evitar desperdícios, re-
duzir consumo de energia. Iniciativas 
que, ainda por cima, vão trazer be-
nefícios para o seu estabelecimento 

Carolina Vilanova 

A e, principalmente, para o seu bolso. 
Mas disso todo mundo sabe, agora 
está na hora de por em prática esse 
conhecimento e ajudar o nosso pla-
neta a respirar melhor. 

Com o objetivo de reforçar essa 
questão e incentivar os empresários 
da reparação e seus funcionários a 
agir de acordo com padrões que le-

Selo verde: em prol 
do meio ambiente 
Selo verde: em prol 
do meio ambiente 
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vem em conta a preven-
ção da natureza e a le-
gislação vigente, o IQA 
oferece para ofi cinas 
a certifi cação ambien-
tal, também conhecida 
como Selo Verde. Veja 
nessa matéria os requisi-
tos e as recomendações 
do instituto para seguir 
o caminho da ecologia 
dentro da ofi cina. 

“A certifi cação foi 
lançada em abril desse 
ano, em parceria com o 
CESVI Brasil, e seu intui-
to é aumentar a conscientização am-
biental dos empresários da reparação  
por meio de um documento público 
que verifi ca os aspectos ambientais 
e os requisitos legais, cada vez mais 
rigorosos, aplicáveis às empresas do 
segmento”, explica o auditor do IQA, 
José Palacio.

Para as ofi cinas certifi cadas ou em 
processo de certifi cação, o IQA ofere-
ce suporte e informações sobre legisla-
ção e dicas para melhorar o ambiente 
de trabalho na sua ofi cina, baseadas 
em padrões, normas e resoluções. “A 
certifi cação não é apenas um diploma 
para pendurar na parede, mas uma 
garantia de que a empresa está aten-
dendo as leis vigentes e de que está 
prestando um serviço social à comuni-
dade”, comenta. 

Como começar 

Para os interessados em obter a 
certifi cação, o primeiro passo é en-
trar no site da instituição (www.iqa.
org.br) e preencher a documenta-
ção que solicita uma pré-avaliação. 
A partir daí, uma série de ações deve 

ser tomada em conjun-
to com a entidade. É 
a hora do empresário 
investir em estrutura 
para se adequar aos 
requisitos da certifi ca-
ção, que vale por dois 
anos renováveis por 
iguais período. O insti-
tuto presta auditorias 
anuais. “O valor da 
certifi cação pode ser 
parcelado em até seis 
vezes e quem já possui 
outra certifi cação do 
IQA ou do CESVI ganha 

um desconto considerável”. 
O auditor esclarece que na verda-

de o valor agregado que a sua empre-
sa conquista com a certifi cação é mui-
to grande, afi nal, é uma contribuição 
importante para o meio ambiente,  
além de trazer economia para a em-
presa. “O certifi cado é transformado 
em benefício também pela possibili-
dade de obter até receitas extras para 
a ofi cina, além de eliminar risco de 
multas e autuações por órgãos com-
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petentes. Ainda tem a vantagem de 
usar o Selo Verde como um diferencial 
em relação ao seu concorrente, pois a 
responsabilidade ambiental é um as-
pecto muito valorizado pelos clientes 
na atualidade”, afi rma. 

As etapas da 
certifi cação 

1. O Centro de Reparação Auto-
motiva interessado solicita ao 
IQA/CESVI uma pré-avaliação ou 
uma avaliação de certifi cação

2. O IQA/CESVI emite Contrato 
de prestação de Serviços em 
duas vias e encaminha para as-
sinaturas

3. O IQA/CESVI avalia o Centro 
de Reparação Automotiva com 
base nos requisitos pertinentes 
a Certifi cação Ambiental

4. Identifi cando-se não-conformi-
dades, o Centro de Reparação 
Automotiva terá um prazo de 
90 dias para solucioná-las

5. Após o processamento do rela-
tório de avaliação pelo IQA ou 
pelo Cesvi, o resultado sendo 
positivo a empresa recebe o cer-
tifi cado Ambiental (Selo Verde)

6. A empresa poderá utilizar cer-
tifi cação de conformidade e a 
licença de uso da marca Selo 
Verde como diferencial junto 
aos clientes e consumidores

* Fonte: IQA 

Investir em economia 

Uma ofi cina certifi cada, ou em 
processo de certifi cação, tem alguns 
investimentos a fazer, mas o resulta-
do compensa, de acordo com Palacio. 
“São alguns requisitos obrigatórios 
e outros recomendados para que o 
empresário adquira aos poucos a cul-
tura da preservação, que representa 
economia para o seu bolso e o do seu 
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cliente, além de cuidar do planeta. 
Essa cultura engloba reduzir o consu-
mo de energia, evitar desperdícios, 
dar destino correto aos resíduos e reci-
clar”, conclui. 

 
 Ele cita alguns exemplos 
 que podem e devem ser 
 seguidos na ofi cina: 

 colocar sensor ou temporizador 
de iluminação em ambientes 
que são pouco usados no lugar 
da luz acesa

 
 implantar o aquecimento solar 
para poupar energia 

 reciclar papéis, plásticos e latas 

 instalar caixa separadora de 
óleo e água 

 contar com um aparelho de 
reciclagem e recolhimento de 
gases do ar-condicionado 

 descarte correto do líquido de 
arrefecimento 

 instalar canaletas para evitar 
que água contaminada chegue 
até ao rio

 preocupar-se com fi ltro inter-
no para cabine de pintura e da 
chaminé

 utilizar pistolas HVLP para pin-
tura que além da economia de 
tinta diminui a contaminação 
do ambiente

 utilizar papéis e panos recicla-
dos 

O auditor avalia que manter a do-
cumentação dentro das leis vigentes 
é um dos pontos mais importantes da 
certifi cação. “Para isso, o IQA mostra 
aos empresários as resoluções e as leis 
ligadas ao sistema ambiental, ajudan-
do a empresa automaticamente a se 
adequar e manter-se atualizada quan-
to à legislação vigente, evitando mul-
tas e autuações”, completa. 

A multa por não cumprir as exi-
gências é cara e os órgãos fi scalizado-
res estão cada vez mais voltados para 
o empresário que não atende as legis-
lações. “Uma empresa do setor foi au-
tuada por causa do odor gerado pelo 
solvente da tinta . Então, teve que pa-
gar R$ 30 mil, com o prazo de 30 dias 
para solucionar o problema. A ofi cina 
fi cou lacrada nesse período, com um 
prejuízo considerável”, conta. 

A preocupação com o meio am-
biente na ofi cina é uma prática que 
aos poucos vai fazer parte da consci-
ência dos empresários e funcionários 
e, certamente esses ensinamentos se-
rão levados para a casa de cada um, 
para cada família. Aí sim, vamos ter 
uma mudança de cultura . Por isso, 
quem tem interesse em colaborar com 
o meio ambiente, com ou sem certifi -
cação, basta seguir as dicas dessa e de 
outras matérias elaboradas com par-
ceria do IQA e mudar, de dentro para 
fora as atitudes da sua ofi cina. Todo 
mundo vai ganhar, principalmente, as 
próximas gerações. 
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Veja mais sobre estes e outros lançamentos no site:

(Revista O Mecânico - Edição nº 190 - Lançamentos)

www.omecanico.com.brwww.omecanico.com.br

O visual fi cou mais robusto, as curvas, 
porém, fi caram mais suaves e modernas. 
Essa foi a defi nição da engenharia da 
Fiat ao apresentar o Novo Doblò re-
estilizado, um carro versátil, que traz 
na sua bagagem o conforto para 
a família, a versatilidade do fora 
de terra e a funcionalidade de um 
transporte de cargas, divididos em 
três versões: Passageiros, Cargo e a 
topo de linha Adventure Locker. Além 
do visual que foi aprimorado, o veícu-
lo oferece agora dois tipos de motorização: 
1.8 litro e 1.4 litro, a grande novidade do 
lançamento. 

Observando o Novo Doblò de frente, 
se percebe uma certa semelhança com 
a Ducato, principalmente, por conta do 
novo pára-choque, da grade cromada 
com a logomarca ao centro e dos fa-
róis polielípticos, com dupla parábola e 
formato de quadrilátero com cantos ar-
redondados. Na parte traseira, os desta-
ques fi cam com as novas lanternas e os 
novos pára-choques. A versão Adventure 
Locker segue as linhas do resto da gama 
e o resultado foi um visual aventureiro e 
imponente, ou seja, bem esportivo. 

Em termos de mecânica, o Novo Do-
blò manteve o motor 1.8 litro, de 114 cv e 
ampliou a oferta com os propulsores Fire 
1.4 litro, capazes de gerar 86 cv no álcool 
e 85 cv quando abastecido com gasolina. 
Câmbio e suspensão não foram alterados, 
continuam apresentando a mesma confi -
guração dos modelos anteriores. 

O Novo Doblò reestilizado é oferecido 
em toda a rede de concessionárias da mar-
ca com preços a partir de R$ 48.950 para 
as versões 1.4 Flex, R$ 59.680 para os mo-
delos Adventure Locker e R$ 38.680 para 
os veículos Cargo. Também disponibiliza 
três novas cores metálicas: Azul Trinidad, 
Vermelho Magma e Verde Creta. (CV)

Novo Doblò: visual moderno 
e motor 1.4 Flex 
Novo Doblò: visual moderno 
e motor 1.4 Flex 
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EVENTO

Nos dias 13, 14 e 15 de novembro 
foi realizada a Pit Stop, primeira Feira 
das Indústrias Mecânicas, Retífi cas e 
Acessórios de Mato Grosso. O evento 
teve como palco o Centro de Eventos 
do Pantanal e contou com cerca de 
60 expositores entre empresas dos 
segmentos de mecânica, retífi cas, li-
nha pesada (caminhões), autopeças, 
lubrifi cantes e equipamentos. 

Durante o evento, os visitantes 
puderam ver ainda a feira de negó-

Reparação em Cuiabá Reparação em Cuiabá 

cios e uma exposição de carros anti-
gos, além disso, puderam participar 
de um mini curso de mecânica para 
mulheres, palestras segmentadas e 
de procedimentos de inspeção veicu-
lar gratuita nos veículos. 

Como parte da programação do 
PIT STOP, o SENAI-MT promoveu o II 
Encontro Mato-grossense da Indús-
tria Metal Mecânica, com o tema “A 
importância da manutenção frente 
à produtividade”. A feira de Mato-
Grosso foi promovida pelo Sistema 
Fiemt e pelo Sindicato das Indústrias 
de Reparação de Veículos e Acessó-
rios de Mato Grosso (Sindirepa), além 
de contar com patrocínio do governo 
do Estado. (CV) 

Primeira feira de autopeças e serviços do Mato Grosso 
conta com a exposição de empresas, pit stop de 
manutenção preventiva e showroom com carros antigos
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25 anos 

Olá amigos da revista 
“O Mecânico”, gostaria 
de  parabenizar a todos 
pelos seus 25 anos. Além 
disto, quero agradecer 
tudo o que vocês têm 
feito por nós mecânicos, 
como, por exemplo, as 
belas matérias de O Me-
caniconline, que sempre 
têm nos ajudado.   
Anderson Pinheiro,
Mecânica Dema
Tangara da Serra/MT
anderson.pinheiro1984 
@bol.com.br

Prezado Anderson,
Muito obrigado pela sua 
atenção, nosso objetivo 
é procurar oferecer cada 
vez mais informações que 
ajudem no dia-a-dia do 
profi ssional da reparação. 
Continue acompanhando 
nosso site e participe. 

Gostaria de prestigiá-los 
pelo excelente trabalho 
realizado no site e nas 
publicações mensais. As in-
formações repassadas por 
vocês são muito valiosas 
para nós reparadores.
Elias
Praia Grande/SP
depaulas25@yahoo.com.
br

Prezado Elias,
Obrigado pela sua atenção. 
Nós fazemos esta revista 
com muito carinho e de-
dicação com o objetivo 
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de auxiliar você, mecâ-
nico. Participe sempre e 
acompanhe nossas publi-
cações. 

O Mecâniconline 

Como faço para ter acesso 
aos vídeos de O Mecani-
conline?
Joabe Brito Araújo, 
Auto Injeção
Vitória da Conquista/BA
joabeveredinha@hotmail.
com

Prezado Joabe, 
Para acessar os vídeos de 
O Mecâniconline, que se-
manalmente apresentam 
informações técnicas de 
procedimentos de reparo 
e de gestão, basta acessar 
a página www.omecani-
co.com.br e se cadastrar 
gratuitamente na área 
“Cadastro / Dúvidas”. 
Após clicar neste ícone, 
preencha o formulário de 
dados pessoais e espere a 
confi rmação da ativação. 
O programa é gratuito 
e pode ser acessado sem 
limitações. Obrigado pela 
atenção e continue acom-
panhando nosso site.

Existe algum vídeo que ex-
plique o sistema da caixa 
de transmissão Eaton do 
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caminhão Volkswagen 
8140?
Sérgio Márcio, 
Na Atividade Diesel 
Feira de Santana/BA
sergionatividade@ibest.
com.br

Prezado Sérgio,
Ainda não fizemos ne-
nhuma matéria sobre essa 
transmissão, mas agrade-
cemos a sugestão. Pelo 
momento, recomendamos 
que você consulte a biblio-
teca técnica do SINDIREPA 
- SP. O telefone do sindicato 
é: 0800-554477. Uma outra 
opção é a Escola SENAI 
“Conde José Vicente de 
Azevedo”, especializada 
em automobilística. O te-
lefone da escola é: 011- 
20661988. Esperamos ter 
ajudado. 

Motor 

Vocês possuem o novo 
esquema de montagem do 
motor Volvo FH12?
José Marques Dias, 
Casa do Buss
Ipatinga/MG
di_jmdias@hotmail.com

Prezado José,
Infelizmente, até o mo-
mento não realizamos ne-
nhuma matéria especifi ca 
sobre o assunto. Anotamos 
a sugestão e publicaremos 
uma reportagem assim que 
possível. Obrigado pela 
atenção e continue acom-
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panhando nossa Revista 
e o site.

Injeção 

Como faço para conseguir 
mais informações sobre 
o sistema de injeção ele-
trônica?
Paulo Bezerra da Silva, 
RN Auto Mecânica Elétrica
paulo_pbs2007@hotmail.
com

Prezado Paulo, 
Acompanhe nossa Revista, 
as notícias do site e os 
programas de O Mecâni-
conline que sempre irá 
encontrar informações e 
novidades sobre reparação 
e o setor automotivo como 
um todo, inclusive, sobre 
sistema de injeção eletrô-
nica e novas tecnologias. 
Atenciosamente.

Alinhamento 
e balanceamento

Onde posso obter as me-
didas para fazer a geome-
tria dos carros da marca 
Peugeot?
Marcelo, 
Duranngo Pneus
duranngopneus@yahoo.
com.br

Prezado Marcelo, 
Fizemos uma matéria sobre 
o assunto na edição 185.  
Acompanhe pelo site: 
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http://www.omecanico.
com.br/modules/revista.
php?recid=328&edid=30
Continue acompanhando a 
revista e o nosso site. Agra-
decemos a sua atenção. 

Curso 

Vocês podem me indicar 
um curso para manuten-
ção de bombas injetoras?
Júnior
São Paulo/SP 
junior_martins_prsc@hot 
mail.com

Prezado Junior,
Nossa recomendação é que 
você entre em contato com 
a Escola SENAI “Conde José 
Vicente de Azevedo”. O 
telefone da escola é: 011 
- 20661988. Esperamos ter 
ajudado.

Ignição 

Estou com uma Van Volk-
swagen 1.6l ano 2001 
com problemas de ig-
nição. Quando o motor 
está quente e fi ca durante 
alguns minutos sem ser 
utilizado o veículo demora 
a dar partida. Vocês podem 
me ajudar?
Eduardo Carra Testolin,
Ofi cina Mecânica Somar
Farroupilha/RS
eduardo.testolin@bol.
com.br

Prezado Eduardo,
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É muito complicado fazer 
um diagnóstico a distância, 
mas vamos tentar ajudar. 
Pelos sintomas apresen-
tados, duas coisas podem 
estar acontecendo: 

a) O motor está afogando 
por falta de estanqueidade 
dos injetores, que podem 
estar vazando combustível 
para o interior do motor, 
quando está desligado. 
Combustível em excesso 
no interior do motor é 
bem vindo nas partidas a 
frio, mas traz problemas 
quando o motor já está 
aquecido. Teste a estan-
queidade dos injetores;

b) O motor não pega de-
vido à ebulição do com-
bustível no interior do 
tubo distribuidor. A tem-
peratura no interior do 
compartimento do motor 
é sufi ciente para fazer o 
combustível “ferver” no 
interior da “fl auta de inje-
tores”. Como a bomba de 
combustível está desligada, 
não há como mandá-lo de 
volta para o tanque e subs-
tituí-lo por um mais frio. 
Ao se dar a partida, nessa 
condição, o injetor não pul-
veriza líquido, mas sim uma 
mistura de vapor e líquido, 
que não é sufi ciente para 
fazer o motor pegar. 

Antes de tentar a partida 
com o motor quente, faça 
a bomba de combustível 
funcionar por uns 10 se-
gundos. Em seguida dê a 
partida. Se motor pegar 
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Veja mais sobre estes e outros lançamentos no site:

(Revista O Mecânico - Edição nº 190 - Lançamentos)

www.omecanico.com.brwww.omecanico.com.br

O visual fi cou mais robusto, as curvas, 
porém, fi caram mais suaves e modernas. 
Essa foi a defi nição da engenharia da 
Fiat ao apresentar o Novo Doblò re-
estilizado, um carro versátil, que traz 
na sua bagagem o conforto para 
a família, a versatilidade do fora 
de terra e a funcionalidade de um 
transporte de cargas, divididos em 
três versões: Passageiros, Cargo e a 
topo de linha Adventure Locker. Além 
do visual que foi aprimorado, o veícu-
lo oferece agora dois tipos de motorização: 
1.8 litro e 1.4 litro, a grande novidade do 
lançamento. 

Observando o Novo Doblò de frente, 
se percebe uma certa semelhança com 
a Ducato, principalmente, por conta do 
novo pára-choque, da grade cromada 
com a logomarca ao centro e dos fa-
róis polielípticos, com dupla parábola e 
formato de quadrilátero com cantos ar-
redondados. Na parte traseira, os desta-
ques fi cam com as novas lanternas e os 
novos pára-choques. A versão Adventure 
Locker segue as linhas do resto da gama 
e o resultado foi um visual aventureiro e 
imponente, ou seja, bem esportivo. 

Em termos de mecânica, o Novo Do-
blò manteve o motor 1.8 litro, de 114 cv e 
ampliou a oferta com os propulsores Fire 
1.4 litro, capazes de gerar 86 cv no álcool 
e 85 cv quando abastecido com gasolina. 
Câmbio e suspensão não foram alterados, 
continuam apresentando a mesma confi -
guração dos modelos anteriores. 

O Novo Doblò reestilizado é oferecido 
em toda a rede de concessionárias da mar-
ca com preços a partir de R$ 48.950 para 
as versões 1.4 Flex, R$ 59.680 para os mo-
delos Adventure Locker e R$ 38.680 para 
os veículos Cargo. Também disponibiliza 
três novas cores metálicas: Azul Trinidad, 
Vermelho Magma e Verde Creta. (CV)

Novo Doblò: visual moderno 
e motor 1.4 Flex 
Novo Doblò: visual moderno 
e motor 1.4 Flex 
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Sugestões

Gostaria de sugerir a pu-
blicação de uma matéria 
sobre direção elétrica e 
eletro-hidráulico? 
Roney Godoi Chaves, 
Multipoint
Timóteo/MG
roneygc@yahoo.com.br

Prezado Roney, 
Muito obrigada pela sua 
atenção, nosso objetivo 
é procurar oferecer cada 
vez mais informações que 
ajudem no dia-a-dia do 
profi ssional da reparação, 
por isso obrigada pela su-
gestão e assim que possível 
realizaremos uma matéria 
sobre o assunto. Atencio-
samente. 

Direção 

Existe algum curso voltado 
para a manutenção e re-
manufatura de direção 
hidráulica? Além disso, 
gostaria de saber onde 
posso comprar bancada de 
teste e ferramentas para 
desmontagem de veículos 
leves.
Reinaldo Álvares,
Mecânica Reinaldo
Bragança Paulista/SP
reijalvares@terra.com.br

Prezado Reinaldo
Recomendamos procurar a 
escola SENAI “Conde José 
Vicente de Azevedo”, es-
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pecializada em automobi-
lística. O telefone da escola 
é: 011 - 20661988. Com cer-
teza eles poderão ajudá-lo 
com relação ao treinamen-
to. Quanto às dúvidas sobre 
as ferramentas e bancadas 
de teste, eles certamente 
vão esclarecer para você. 
Acompanhe nossa revista e 
o nosso site. Esperamos ter 
ajudado.

Filtros 

Costumo ter problemas 
com o fi ltro de combustível 
do Palio. Já utilizei diver-
sas marcas de fi ltro, mas 
sempre ocorre vazamento. 
Qual pode ser o real prob-
lema? 
Silvio de Souza Simões, 
Auto Mecânica S.S.
São Paulo/SP
simoes_sil@hotmail.com

Olá Silvo,
Pelo que podemos verifi car 
o problema é o engate 
(conexão) e não o filtro. 
Ele se apresenta sempre 
em boas condições? Muitas 
vezes ele já foi forçado, e 
sendo de plástico, não vai 
mais proporcionar veda-
ção. Mas, como sua dúvida 
se refere a esse fabricante 
em especial, recomenda-
mos uma consulta dire-
tamente a FRAM através 
site: www.fram.com.br. 
Continue acompanhando 
nossas edições e nosso site. 
Esperamos ter ajudado.
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Correias 

Qual é o prazo de troca da 
correia dentada da Hilux Pit 
Bull 2005?
Henrique do Nascimento 
Silva, Auto Mecânica Ma-
rio Careca.
Jardim Paulistano/PB
automec.mariocareca@ ho-
tmail.com

Prezado Henrique,
Ninguém melhor do que o 
fabricante para informar, com 
absoluta exatidão, o prazo 
de duração do seu produto. 
Nossa recomendação é que 
você faça uma consulta direta 
a Dayco do Brasil. O telefone 
da empresa é: 08007720033. 
Atenciosamente.

Treinamento 

C o m o  d e v o  p r o c e d e r 
para receber vídeos com 
instruções sobre injeção 
eletrônica, diagnósticos de 
erros no sistema de injeção, 
limpeza de bicos injetores, 
troca e consertos de bombas 
de combustível?
Carlos
Rio de Janeiro/ RJ
solracbolado@hotmail.com

Prezado Carlos,
Basta acessa-los pela in-
ternet (www.omecanico.
com.br) gratuitamente. Nos 
vídeos de O Mecâniconline 
apresentam informações 
técnicas de procedimentos 
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de reparo e de gestão. 
Acesse a página e se ca-
dastre gratuitamente na 
área “Cadastro / Dúvidas”. 
Após clicar neste ícone, 
preencha o formulário de 
dados pessoais e espere a 
confi rmação da ativação. O 
programa é gratuito e pode 
ser acessado sem limitações. 
Obrigado pela atenção e 
continue acompanhando 
nosso site.

Trabalho com treinamentos 
e gostaria de receber todas 
as informações possíveis 
sobre mecânica, cursos, etc. 
para agregar maior conhe-
cimento aos conteúdos que 
desenvolvo.
Lílian Randi Amatuzi, 
SEST SENAT - Araguari/MG
lilianamatuzi@sestsenat.
org.br

Prezada Lilian, 
Acompanhe nossa Revista, 
as notícias do site e os pro-
gramas de O Mecâniconline, 
onde sempre irá encontrar 
informações e novidades 
sobre reparação e o setor 
automotivo como um todo, 
inclusive, de cursos e treina-
mentos desenvolvidos pelas 
entidades do segmento. 
Atenciosamente. 

Luz do óleo
 

Tenho um Gol geração três, 
ano 2000. A luz que indica 
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a situação do óleo está 
acesa o que pode ser?
Edgar, 
L.A. Mecânica
Feira de Santana/BA
nandofsa_4@hotmail .
com

Prezado Edgar,
É muito difícil fazer um 
diagnóstico a distância, 
mas vamos tentar aju-
dá-lo.
As seguintes ocorrências 
podem provocar o acendi-
mento da luz de advertên-
cia da pressão do óleo:
 
a) Baixa pressão de óleo
Solução: Mande medir 
a pressão com o motor 
quente. Principalmente 
em marcha lenta. A baixa 
pressão do lubrificante 
pode estar sendo provo-
cada por:
 
1) Folgas excessivas nos 
mancais do motor;
2) Desgaste excessivo da 
bomba de óleo;
3) Falha de válvula de alívio 
da bomba de óleo;
4) Lubrifi cante com baixa 
viscosidade;
5) Lubrifi cante trabalhando 
excessivamente quente;
6) Falta de lubrifi cante.
 
b) Falha no interruprtor 
que comanda a luz: 
Solução: Substituir o in-
terruptor;
 
c) Chicote do interruptor 
em curto circuito:
Solução: Revisar o chi-
cote.
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1ª - ADVOGADO 
Esse processo é rápido.

2ª - AMBULANTE 
Qualquer coisa, volte aqui que a gente troca.

3ª - ANFITRIÃO
Já vai? Ainda é cedo!!!

4ª - ANIVERSARIANTE
Não se preocupe com o presente, 
sua presença é mais importante.

5ª - BÊBADO
Sei perfeitamente o que estou dizendo.

6ª - CASAL SEM FILHOS
Venha sempre nos visitar...
Adoramos suas crianças.

7ª - CORRETOR DE IMÓVEIS
Em seis meses vai ter tudo: 
água, luz e telefone.

8ª - DELEGADO
Tomaremos providências.

9ª - DENTISTA
Não vai doer nada.

10ª - DESILUDIDA
Não quero mais saber de homem.

11ª - DEVEDOR
Amanhã, sem falta!

12ª - ENCANADOR
É muita pressão que vem da rua.

13ª - FILHA DE 17 ANOS
Dormi na casa de uma colega.

14ª - FILHO DE 18 ANOS
Antes das 11h estarei de volta.

15ª - GERENTE DE BANCO
Trabalhamos com as taxas mais baixas do mercado.

16ª - INIMIGO NO VELÓRIO
Ele era um bom sujeito.

17ª - JOGADOR DE FUTEBOL
Vamos continuar trabalhando e forte.

18ª - LADRÃO
Isso aqui foi um amigo que me deu.

19ª - MECÂNICO
É o carburador. 

20ª - MUAMBEIRO
Claro que tem garantia de fábrica.

21ª - NAMORADA
Pra dizer a verdade, nem beijar eu sei...

22ª - NAMORADO
Você foi realmente a única mulher que eu 
amei.

23ª - NOIVO
Casaremos o mais breve possível!

24ª - ORADOR
Serei breve... Apenas duas palavras...

25ª - POBRE
Se eu fosse milionário espalhava dinheiro 
para todo mundo...

26ª - RECÉM-CASADO
Até que a morte nos separe.

27ª - SAPATEIRO
Depois alarga no pé.

28ª - SOGRA
Em briga de marido e mulher, não me meto.

29ª - VAGABUNDO
Há três anos que procuro trabalho e não 
encontro.

30ª - INTERNAUTA 
Este é o último e-mail que repasso.

As trinta mentiras mais contadas
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